
 

INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Marcação até 11 de janeiro, em 

Areosa, na Sacristia, Biblioteca 
Paroquial e Junta de Freguesia, ou 
pelos telefones 914 181 310 / 
964 531 037. Participe! 

Recibos 2023: Lembramos 
que as pessoas que contribuíram 
para a paróquia durante este ano 
2023 e que pretendem recibo para 
dedução no IRS, devem, quanto 
antes, solicitá-lo ao pároco, pois 
os recibos têm de ser todos passa-
dos com data deste ano. 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta 
semana, os seguintes donativos 

para o pagamento das obras de 
construção da nossa igreja paro-
quial: Albertina Gonçalves Oli-
veira Pereira – 5 € (mensal); An-
tónio Correia de Brito e Maria Isa-
bel V. S. Brito – 20 € (mensal: no-
vembro e dezembro); Anónima – 
120 € (mensal); Anónima – 50 € 
(mensal, por transferência bancá-
ria). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao 
pároco os seguintes contributos 
para o nosso padroeiro, o Senhor 
do Socorro: Maria da Graça Ro-
drigues Lages Oliveira – 20 €. 
Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

09 Ter 18h45 Luís da Rocha e Maria José Silva; Jorge Barros da 
Lomba; Domingos Arieira Amorim; Manuel José 
Araújo Gomes; Francisco da Silva e Maria José 
Araújo 

13 Sáb 19h00 Pedro Salvador da Guia Peres; Rui Manuel Pereira 
da Silva; Eduardo Peres da Silva; António da Costa 
Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais 
abandonadas; José Rodrigues Ferreira e Manuel da 
Costa Dantas de Brito; Emília de Jesus Marques 
Marinhas (aniv.); Maria Goreti Monteiro Pereira; 
Deolinda da Cunha e Silva 

14 Dom 10h00 Eduardo Augusto e Angelina Antónia Pinelo; In-
tenções de todos os que têm contribuído com os 
seus donativos para o pagamento das obras de 
construção da nova igreja paroquial 
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Desce de ti abaixo! 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

Ao admirar o mar ou o céu podemos 
espantar-nos com a imensidão que repre-
sentam, mas também é possível que a con-
templação desses quase infinitos faça nas-
cer em nós a verdade a respeito da nossa 
pequenez. 

Somos ínfimos quando comparados 
com o mundo onde vivemos e o universo 
que nos envolve. No entanto, a liberdade 
permite-nos ser muito mais do que 
aquilo que se vê, desde que nunca nos 
esqueçamos de que não há virtude al-
guma que não parta da constatação de 
que, na verdade, nenhum de nós é extra-
ordinário à partida. 

Não somos importantes, mas pode-
mos sê-lo. 

Devemos ter consciência da nossa 
quase insignificância, mesmo quando 

tudo nos corre mal. É mais fácil quando 
estamos bem, mas dói fundo quando, de-
pois de cairmos, temos de aceitar que as 
quedas são parte do caminho e não uma 
injustiça de que somos vítimas. 

A verdade é que o caminho de cada um 
de nós é duro, por vezes mais duro do que 
aquilo que gostaríamos de ter de suportar. 

Lá no alto do orgulho, da vaidade e 
de tantas outras ilusões, estamos sempre 
inquietos e em desequilíbrio. Descer ao 
chão firme da verdade é dar paz a nós 
mesmos. Não te enganes.  Não gostes 
mais de ti do que aquilo que fizeste por 
merecer. 

És uma pessoa imperfeita a caminho 
da perfeição. Se tiveres isto sempre pre-
sente, não haverá elogio ou censura que 
te afetem, porque tu sabes quem és. 

Quando desces de ti abaixo, colocas 
os pés num chão que é comum a muitos, 
enquanto te obrigas a pensar que não és 
quem queres ser, mas sim quem conse-
gues, através das obras que concretizas a 
partir dos sonhos que decidiste sonhar e 
seguir. 

Aceita a tua fragilidade sem rodeios. 
Aceita-te, até para que, com isso, ensi-
nes aos outros quem és… a fim de torna-
res o teu coração digno de amar e ser 
amado. 

 

In Ecclesia, 30.12.2023 

Epifania do Senhor – Ano B 
 

   «... uns Ma-
gos vindos do 
Oriente. … 
Entraram na 
casa, viram o 
Menino com 
Maria, sua 
Mãe, e, pros-

trando-se diante d’Ele, adoraram-n’O. Depois, 
abrindo os seus tesouros, ofereceram-Lhe pre-
sentes: ouro, incenso e mirra.» (Evangelho) 



Solenidade da Epifania do Senhor – Ano B 
LITURGIA DA PALAVRA 

1.ª Leitura: Is. 60, 1-6 
2.ª Leitura: Ef. 3, 2-3a.5-6 
Evangelho: Mt. 2, 1-12 
 
- A FESTA DE TODOS 

OS POVOS - 
 
1. A vinda dos magos do Oriente 

para adorar o Deus Menino revela a 
vontade divina de salvar, em Jesus, to-
dos os homens. Que todos O conheçam 
é o objetivo desta festa missionária. Os 
braços de Maria apresentam-no ao 
mundo para que compreenda o mistério 
do amor de Deus que em Jesus se revela. 
Cada de um de nós poderá ser no mundo 
um ponto luminoso de referência para 
que o mundo acredite. Nós que, por 
graça de Deus, já vimos a estrela, pode-
mos ser os olhos de quem caminha pela 
noite dentro. 

2. UM DEUS PARA TODOS – É 
outra vez Natal. Dilata-se a gruta para 
acolher todos os homens. Deus não 
pode ficar escondido numa gruta de Be-
lém. É para se revelar a toda a humani-
dade. A Igreja quer ser esta “casa”, onde 
os homens encontram Deus. É nossa ta-
refa fazer deste mundo o lugar da mani-
festação de Deus. Fazer da nossa família 
o lugar onde se fala e se vive de Deus. 
Fazer da nossa vida um sinal da pre-
sença de Deus. A Epifania é então o 
mistério do Natal que se revela ao 
mundo inteiro. Se na noite de Natal os 
anjos cantam, na vinda dos Magos o 
mundo adora. É uma salvação oferecida 
a todos os povos. Ninguém a pode igno-
rar. Com os Magos caminhamos todos 
para Belém. Para dobrar os joelhos e 
adorar. Quem procura o rosto de Deus e 
o adora, encontra a estrela que o guia 
pelos caminhos da vida. 

3. É A FESTA DA MISSÃO – A Igreja con-
vida-nos neste dia a renovar o nosso compromisso 
missionário. Quem verdadeiramente encontrou a 
Cristo, não pode guardá-lo só para si, mas deve 
anunciá-lo a quem ainda não o encontrou… Nem to-
dos conseguem ver a luz de Cristo. Nós temos a mis-
são estupenda e exigente de ser o seu “reflexo”. 
Como Maria e José, mostremos Cristo ao nosso 
mundo, que anda à procura do Senhor. Brilhe na 
nossa vida a estrela de Belém para que nunca perca-
mos o rumo que Deus traçou para cada um de nós. 

4. VIRÃO ADORAR-VOS – “Adorar é um 
gesto de amor que muda a vida. É fazer como os 
Magos: levar ao Senhor o ouro, para Lhe dizer que 
nada é mais precioso do que Ele; oferecer-Lhe o in-
censo, para Lhe dizer que só com Ele se eleva para 
o alto a nossa vida; apresentar-Lhe a mirra – com 
ela se ungiam os corpos feridos e dilacerados – 
como promessa a Jesus de que socorreremos o pró-
ximo marginalizado e sofredor, porque nele está o 
Senhor. Habitualmente, ao rezar, sabemos pedir, 
agradecer ao Senhor; mas a Igreja deve progredir 
ainda mais na oração de adoração. Devemos crescer 
na adoração; a oração de adoração é uma ciência que 
temos de aprender todos os dias: rezar adorando” 
(Papa Francisco). 

5. EPIFANIA – Luz que a todos atrai. Deus re-
vela-se como luz para toda a humanidade. É Ele o 
Salvador do mundo. É Ele que do presépio dá lições 
de mansidão e de paz. “A Epifania não é outro mis-
tério, é sempre o mesmo mistério da Natividade, 
mas visto na sua dimensão de luz: luz que ilumina 
cada pessoa, luz para ser acolhida na fé e luz para 
ser levada aos outros na caridade, no testemunho, no 
anúncio do Evangelho”, afirmou o Papa Francisco. 
E acrescentou que “esta luz tem o poder de atrair a 
todos, próximos e distantes, e todos se põem a ca-
minho para a alcançar” e, portanto, “é uma visão que 
abre o coração, que alarga o respiro, que convida à 
esperança”. Embora, infelizmente ainda hoje “as 
trevas estejam presentes e ameaçadoras na vida de 
cada pessoa e na história da humanidade, a luz de 
Deus é mais poderosa. Trata-se de a acolher a fim 
de que possa resplandecer para todos”. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

  

 

INFORMAÇÕES 
 

Pároco ausente, em retiro espi-
ritual: De terça a sexta-feira, dias 9 
a 12, o pároco estará ausente para 
fazer o seu retiro anual, ficando, por 
isso, suspenso o horário de atendi-
mento nesta semana. 

Quinta não há Missa: Pelo 
mesmo motivo, na quinta-feira, dia 
11, não haverá Missa na paróquia. 

Festa do Batismo do Senhor: 
Por não ser feriado no dia 6, antigo 
dia Litúrgico da Epifania (Magos) e 
não haver nenhum domingo entre o 
dia 8 e o dia 13, para se poder cele-
brar a Festa do Batismo do Senhor 
no 1.º domingo do tempo comum, 
este ano, em Portugal, não poderá 
haver, na Liturgia, o 1.º domingo do 
tempo comum. Por isso, a Festa do 
Batismo do Senhor vai celebrar-se 
já na próxima segunda-feira, dia 8. 
Assim já poderemos celebrar, em 
sintonia com os outros países, no 
próximo domingo, dia 14, o 2.º do-
mingo do tempo comum. 

IV Semana Bíblico-Litúrgica: 
Nos próximos dias 10 e 11 de janeiro, 
quarta e quinta-feira, às 21,30 h., vai 
realizar-se, no Centro Paulo VI, em 
Darque, a IV Semana Bíblico-Litúr-
gica, organizada pelo Secretariado 
Diocesano da Liturgia. Teremos en-
tre nós o Presidente da Comissão Co-
ordenadora da Tradução da Bíblia da 
CEP, Padre Mário José Rodrigues de 
Sousa, para nos orientar na Semana 
de Formação sobre a Sagrada Escri-
tura e a sua ligação com a Liturgia. 

Sendo aberto a toda a gente, são 
especialmente convidados para este 
evento todos os grupos de leitores 
das paróquias da nossa Diocese, 
para que a consciência acerca do 
Leitor e a sua importância enquanto 
ministério seja trabalhada, em prol 
da Liturgia e da santificação dos fi-
éis. Participe! 

Novena de Preparação para a 
Festa em honra de São Sebastião, 
em Areosa: Começa já na próxima 
sexta-feira, dia 12, às 17,30 h., a No-
vena de Preparação para a Festa em 
honra de São Sebastião, a realizar no 
próximo dia 21 (domingo), na capela 
de S. Sebastião, paróquia de Are-
osa. A Novena será sempre na ca-
pela, às 17,30 h., com a reza do 
Terço, seguindo-se a Eucaristia 
com uma breve reflexão sobre a 
vida de S. Sebastião, exceto sábado 
e domingo, que constará só da reza 
do terço, às 17 h. 

Almoço-Convívio da Comissão 
de Festas da Senhora de Vinha, em 
Areosa: Lembramos que é já no pró-
ximo domingo, dia 14, às 13 h., que 
se realiza, no salão paroquial de Are-
osa, mais um almoço-convívio orga-
nizado pela Comissão de Festa de N. 
Sr.ª de Vinha, para angariação de 
fundos para a Festa. O prato será co-
zido à portuguesa, sendo pedidos na 
inscrição 17,5 € (tudo incluído). 
Após o almoço, haverá grande ani-
mação com o Grupo Los Cumberos.  

 

(Continua na pág. 4) 


